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Caros irmãos e amigos ouvintes, estamos iniciando hoje uma nova série de estudos bíblicos na nossa EBD. O assunto que abre o currículo deste novo ano é  “A Conquista de Canaã”,  compreendendo os livros de Josué, Juizes e Rute.  Nos ocuparemos neste primeiro trimestre do período da história de Israel, que vai da  Moisés ao início do ministério de Samuel.

 É um período de transição: Tansição territorial, onde por fim o deserto é deixado para trás  e a efetiva ocupação da Canaã prometida, o lar definitivo do povo hebreu  é iniciada. Transição de liderança, com Israel já não mais contando com a orientação firme e clara do grande Moisés. Transição política,  pela qual, como que tateando, Israel procurará encontrar o seu caminho como país organizado. 

Esse é também um período de contrastes: Vitórias brilhantes são sucedidas, quase que de imediato, por derrotas humilhantes. Períodos de grande enlevo espiritual e fidelidade a Jeová são intercalados com períodos de idolatria e apostasia. Heróis da fé são contemporâneos de  alguns dos personagens mais repugnantes de toda a História Bíblica.

Mas ao longo de todo o estudo desse período histórico, uma questão deve estar muito presente a nos incomodar: Olhamos para a época de Josué e Juizes com os olhos da distância milenar, nos perguntando, do alto da nossa pretensa superioridade: como é que um povo que viveu o Êxodo pôde tão logo  se esquecer do que Deus fez por eles e tão recorrentemente se afastar de Jeová. Mas Josué e Juizes estão como um alerta para nós. Temos que nos aproximar do que esse período nos mostra e ver quão próximos estamos dele, pois que o espírito da nossa época,  em muitos sentidos, é  o mesmo espírito daquela época, e não podemos, como cristãos sinceros que desejamos ser, deixar que o mundo que nos cerca determine o nosso comportamento. Um versículo que sintetiza bem o espírito daquela época é Jz. 17.6: “naqueles dias, quando não havia rei em Israel, cada qual fazia o que parecia bem aos seus olhos”.  E então, quando atentamos para o nosso mundo, de valores relativos, de total permissividade, onde a expressão e a liberdade individual são levadas ao seu máximo,  é também uma época da qual se pode dizer  “Cada um faz o que parece bem aos seus olhos”.  Este é o desafio de estudar Josué e Juizes: com a ajuda do Espírito Santo vermos lá o que temos que evitar aquí. Que Deus nisto nos ajude.

A nossa primeira lição foca os capítulos 1 e 2 do livro de Josué, onde se registra a transição da liderança, de Moisés para Josué.  O versículo 2 nos coloca, com toda a ênfase a nova realidade, através da afirmação divina: “Moisés meu servo é morto…” É o fim de um era, nos lembrando que ninguém dura para sempre e nenhuma obra divina está vinculada a uma pessoa. Por mais importante que uma pessoa tenha sido, e por mais que ela tenha realizado, a obra divina no meio dos homens ultrapassa o limite das gerações e deve continuar através de novas lideranças.  

O mesmo versículo continua ordenando a Josué  “levanta-te pois agora e passa esse Jordão..”  e assim o novo líder de Israel continuou a cumprir o propósito divino.  Não nos esqueçamos que Josué não surgiu do anonimato para a liderança. Uma atenta análise da história de Israel no deserto nos revela que Josué estava há muito sendo preparado por Deus para o papel que lhe caberia:  Foi um dos espias enviados a Canaã, de onde somente com Calebe voltou com uma visão encorajadora e corajosa sobre a conquista. Sempre junto de Moisés, acompanhando-o até ao pé do monte Sinai e de perto vivenciando toda a desgraça do episódio do bezerro de ouro, Josué ficou conhecido como o servidor de Moisés e mesmo o nome com o qual ficou na História, deve-o a Moisés, já que de nascimento ele se denominava Oséias. Era Deus preparando o seu servo, dando-lhe a habilitação para que no tempo certo, sem vacilar,  ele pudesse dirigir o povo naquele momento que poderia ser difícil pela falta de Moisés.

Deus exigiu 3 coisas de Josué: (1) Obediência - “cuidando para fazer conforme toda a lei que meu servo Moisés te ordenou; não te desvies dela…não se aparte da tua boca o livro desta lei …tenhas cuidado de fazer conforme tudo quanto nele está escrito…”(1.7-8).  (2) Esforço - “Esforça-te, e tem bom ânimo” repetido 3 vezes  “Levanta-te pois agora e passa o Jordão..”. (3) Coragem -  “..não te atemorizes, nem te espantes..”  .

Por outro lado, as promessas divinas para o novo líder foram abundantes: (1) Continuidade da benção dada a Moisés -   “Como fui com Moisés assim serei contigo..” (2) Resultados - “..tu farás este povo herdar a terra…” e  “Todo lugar que pisar a planta do vosso pé, vo-lo dei…”. (3) Presença constante -  “..porque o Senhor teu Deus está contigo, por onde quer que andares.” 

Fazendo uma rápida transposição para o final do relato do livro, vemos como a liderança de Josué foi o cumprimento fiel daquilo que foi exigido e daquilo que foi prometido por Deus. Js. 21.45 diz-nos “Palavra  alguma falhou de todas as boas coisas que o Senhor prometera à casa de Israel: tudo se cumpriu”. 

Uma liderança que funcionou. Produziu resultados. Mudou o quadro das coisas.  Assentou, na terra prometida, aquele povo que por 40 anos estava vagueando no deserto. Josué é um daqueles líderes bíblicos que devem nos inspirar, e aquí no relato do início da sua atuação na direção do povo, podemos ver a chave da liderança bem sucedida, na clareza do chamado e no comprometimento com a obra.   

E assim Josué inicia  a sua missão:  Convocou o povo, pedindo a preparação para em 3 dias atravessar o Jordão. Lembrou as 2 tribos e meia que já escolheram terras na Transjordânia do seu dever de estar ao lado do resto do povo. Ouviu do povo o voto de fidelidade à sua liderança.

Como medida prática, Josué  enviou a Jericó 2 espias para o reconhecimento do terreno e lá os espias foram ajudados por Raabe, a meretriz, que pela sua lealdade à Israel e à Jeová seria salva da destruição da cidade e viria a ter a honra de ser listada na genealogia do Messias, o nosso Salvador  Jesus Cristo.

Caros ouvintes: pedindo a orientação divina, e com empolgação, vamos nos dedicar ao estudo bíblico para  nos beneficiar com a inspiração e os desafios  que o relato da Conquista de Canaã nos pode proporcionar. 
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